L.O. Baptista cuida da arbitragem entre BNDES e Equador
No processo de arbitragem aberto pelo Equador com a pretensão de não pagar o empréstimo de US$ 200 milhões feito para a construção da mal-sucedida Hidrelétrica San Francisco, o BNDES pede que o português seja a língua oficial, que a legislação brasileira seja aplicada e que a sede do procedimento seja o Rio de Janeiro. O BNDES escolheu o escritório L.O. Baptista Advogados para representá-lo na Câmara de Comércio Internacional de Paris. O advogado Maurício de Almeida Prado é responsável pelo caso.

Construída em uma região vulcânica, um ano depois de concluída, a hidrelétrica projetada pela brasileira Norberto Odebrecht parou de funcionar por problemas em sua estrutura. A empresa foi expulsa do país pelo presidente Rafael Correa, que além de não querer pagar pelo empréstimo, pede da Odebrecht indenização de US$ 43 milhões.
